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    Apresentação




    Publicado em 1876, Miguel Strogoff – o correio do Czar é uma obra de aventura, com toda a genialidade de Júlio Verne.




    No século XIX, um emir chamado Feofar-Khan liderou uma invasão dos tártaros, que colocou em risco a maior parte do império do Czar. Os tártaros eram um povo espalhado pelas terras da Rússia, Ucrânia, Azerbaijão e outros. 




    Feofar-Khan pretendia tomar a Sibéria, a imensa região da Rússia que vai desde os Montes Urais até à costa do Pacífico. Os invasores rumaram para Irkutsk, a capital da Sibéria, onde vive o irmão do Czar. 




    O governante russo precisava avisar o irmão sobre a movimentação dos exércitos e sobre um traidor chamado Ogareff, mas as comunicações entre Moscou e a Sibéria foram cortadas pelos invasores.




    O Czar, então, decidiu enviar um correio, Miguel Strogoff. Ele precisará atravessar uma distância de mais de cinco mil quilômetros, enfrentando todo tipo de perigos, e sendo perseguido pelo traidor Ogareff e pelas tropas dos tártaros.




    Celso Possas Junior - adaptador


  




  

    Capítulo 1




    O General Kissoff corria pelo salão com uma mensagem na mão.




    Passava de duas da manhã e ninguém saía do baile, uma cerimônia suntuosa no Palácio Novo. As bandas de dois regimentos tocavam polcas, valsas e mazurcas.




    – Chegou mais um telegrama, senhor! – avisou o general.




    – De onde?




    – De Tomsk.




    – E as terras depois de Tomsk? Ainda temos o telégrafo ou já foi cortado?




    – Sim, o fio foi cortado ontem.




    – Vamos enviar telegramas para Tomsk de hora em hora, para que nos mantenham informados.
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    O palácio, onde tantos casais dançavam naquele momento, ficava perto da velha Casa de Pedra, onde coisas ruins haviam acontecido no passado. Ecos tenebrosos pareciam vir daquele lugar até o palácio. Os passos no salão de dança eram acompanhados por sentinelas, com seus fuzis nos ombros.




    O anfitrião da festa usava a farda da Guarda de Caçadores. Era alto e simpático, mas sua fisionomia mostrava preocupação naquela noite. Depois de ler o telegrama trazido pelo general Kissoff, ele tinha uma expressão ainda mais carregada.




    Puxou o general para um canto com menos gente.




    – Então, já não posso me comunicar com o Grão-Duque, meu irmão?




    – Exatamente, senhor. Em pouco tempo, nossas mensagens não poderão mais atravessar a fronteira da Sibéria.




    – Pelo menos conseguimos enviar a ordem para que as tropas marchem sobre Irkutsk?




    – Sim. Acredito que foi a última mensagem a atravessar o Lago Baikal.




    – Bem. Apesar da invasão, ainda estamos em contato com os governantes de Yeniseisk, Omsk, Smipalatinsk e Tobolsk, correto?




    – Sim. Nossos despachos ainda chegam até eles. Os tártaros ainda não atravessaram as linhas em Irtyche e Orbi.




    – E o traidor Ivan Ogareff? Alguma notícia sobre ele?




    – Nada, senhor – respondeu o General Kissoff.




    – Mandem informações sobre Ogareff para todas as cidades. E para qualquer lugar onde chegue o telégrafo.




    – Imediatamente, senhor.




    – Mantenha segredo. Não fale sobre isso com mais ninguém.




    O general assentiu. Fez uma mesura e retirou-se discretamente do palácio.




    O Czar retornou para o baile. Tentava sorrir e disfarçar, mas estava preocupado.




    Os convidados se divertiam, mas as preocupações do governante não eram tão desconhecidas quanto ele imaginava. Muitos oficiais que dançavam pelo salão estavam a par dos acontecimentos na longínqua Sibéria.




    Em um canto da festa, dois homens conversavam em voz baixa. Harry Blount e Alcide Jolivet, um inglês e um francês, estavam mais informados sobre os problemas do que os russos poderiam imaginar.




    Os dois europeus eram parecidos na altura e no peso, ambos altos e magros. Também na profissão: o inglês era repórter do jornal Daily Telegraph, enquanto o companheiro da França não dizia para qual jornal trabalhava. Sempre brincava que escrevia para a “prima”. No resto, eram diferentes; o inglês loiro e branquelo, falava pouco e gesticulava menos ainda. O francês com a pele morena do Mediterrâneo, era extrovertido e cheios de gestos e expressões. Diziam que o inglês era “todo ouvidos”, enquanto o francês, com excelente memória visual, era “todo olhos”. Eram concorrentes, brigando sempre por algum furo jornalístico e pelas melhores notícias políticas e militares. Mas interessava aos dois compartilhar locais e boatos, como faziam naquela noite de 15 de julho. 




    A dupla não estava na festa do Palácio Novo por diversão. Atentos a tudo que era dito na festa, tentavam obter mais notícias para os leitores que aguardavam em lugares como Londres e Paris.




    – Você se lembra do que aconteceu em Zakret, em 1812? – perguntou o francês.




    – Sim. Lembro-me como se estivesse lá – respondeu Blount.




    – Então sabe que o Imperador Alexandre, mesmo sabendo que as tropas de Napoleão se aproximavam, permaneceu em uma festa, sem deixar que percebessem o risco que seu próprio torno corria...




    – Da mesma forma que o Czar tenta disfarçar sua preocupação com o telégrafo cortado.




    – Eu fiquei sabendo quando meu telegrama chegou apenas até Oudinsk – comentou Jolivet.




    – Eu também enviei uma mensagem – disse o inglês. – Mas ela não passou de Krasnoiarsk.




    – Você está sabendo das ordens que o Czar enviou para as tropas de Nikolaevsk?




    – Sim – confirmou Blount. – Mandou que reunissem os cossacos da região de Tobolsk.




    – Pretendo partir e acompanhar os acontecimentos mais de perto – disse Jolivet.




    – Penso em fazer o mesmo – confirmou Blount.




    – Então é possível que nos encontremos em breve. Mas será em local menos seguro do que este baile – brincou o francês.




    Os dois correspondentes ficaram felizes. Afinal, perceberam que nenhum dos dois tinha informações novas. Estavam empatados na corrida pelas notícias.




    Os convidados foram chamados para um salão, onde estava sendo servido um grande banquete, em utensílios de ouro e porcelana sob um lustre magnífico com mais de mil peças.




    Enquanto as pessoas se acomodavam nas mesas, o general Kissoff foi novamente até o homem com farda da Guarda de Caçadores.




    – O que houve? – perguntou ele.




    – Os telegramas não passam mais por Tomsk, senhor.




    – Então preciso de um correio. Consiga um, rápido.




    O general partiu, apressado.




    O anfitrião foi para a sala de comando. Abriu a porta do gabinete, cheio de pinturas valiosas, e caminhou até a varanda. Precisava respirar um pouco. Observou, sob a luz do luar, as torres de duas catedrais, três palácios e o arsenal de guerra.




    De onde estava, podia observar os bairros tão diferentes, que abrigavam os estilos europeu, tártaro e oriental. E o rio Moscou. Tantas vezes olhara aquela vista, com orgulho e satisfação. Mas não naquela noite.




    O Czar estava muito preocupado.


  




  

    Capítulo 2




    Se o Czar havia abandonado a festa, quando se encontrava no auge, é porque coisas graves estavam acontecendo.




    A Sibéria, a parte asiática da Rússia, era uma vasta região, com milhares de quilômetros, que começava nos Montes Urais e termina na costa do Pacífico. Fazia fronteira, ao sul com a China e o Turquestão e, ao norte, com o Oceano Ártico. A Rússia costumava enviar para lá os criminosos políticos, além de ladrões e assassinos.
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